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Introdução: Esta pesquisa tem como objetivo promover a reflexão sobre os desafios 

que os idosos enfrenta. Busca-se percorrer novos caminhos a fim de superar o modelo 

tradicional de cuidado ao idoso, com seus desafios, adversidades, preconceitos, e 

sua complexidade cultural, social, física, e psicológica. De acordo com avaliação do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no momento atual o Brasil possui 

20,6 milhões de idosos. Dados que representa mais  de 10 % da população. Nesse 

sentido há estudos que até 2060, o Brasil tenha 60 milhões de pessoas idosas, ou seja, 

1/4 da população. São pessoas totalmente vulneráveis e frágeis, o que os torna alvo 

fácil a ser iludidos, não somente por pessoas estranhas, mas muitas das vezes são 

pessoas do convívio ou até mesmo da família; são situações que causam vários 

traumas. De forma geral, pode-se observar que nem todos os idosos vivem com suas 

famílias. Em 1998, por exemplo, no Brasil e no Estado de São Paulo, os idosos que 

moravam sozinhos representavam cerca de 12% do total da população de 60 anos 

ou mais (IBGE, 2000). Assim, surgem alguns questionamentos sobre quais 

características estariam associadas à condição de morar sozinho entre os idosos e 

quais seriam os fatores determinantes para que um idoso viva só. A necessidade de 

auxílio, seja físico, afetivo ou financeiro, faz com que muitos idosos deixem de viver 

de forma independente para irem morar com suas famílias. Essa opção muitas vezes 

pode significar mais uma necessidade do que pro  Objetivo: promover a reflexão 

acerca da condição do idoso na sociedade compexa, notadamente em relação 

A`eclusão silenciosa que é perpetrada por pesóas e pelo avanço tecnnnológico, que 

a cda dia os isola mais.  Método: A metodologia adotada é do tipo indutiva, com 

pesquisa bibliográfica doutrinária e das pesquisas em curso, com recurso eventual a 
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decisões judiciais, além de recursos aos indicadores estatísticos sobre o tema. A 

pesquisa, considerou-se os dados percentual de idosos com idade igual ou superior 

a 60 anos, fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019), para 

cada Estado da Região do Brasil. Os dados apresentam características longitudinais, 

coletadas anualmente. Correspondendo a 17 observações em cada região. Assim, 

analisou-se através de um modelo de regressão linear misto, o efeito do tempo em 

relação ao idoso.  No contexto demográfico, estabelece métodos para utilização de 

um modelo misto, pode-se realizar previsões para cada município, dado o 

comportamento ao longo dos anos. Considerando que o envelhecimento não será 

homogêneo nas localidades do país e que cada população detém características 

particulares. O estudo será exploratório, descritivo, com abordagem quantitativa, a 

partir de pesquisas outras com os idosos. Resultados: Em relação ao acesso as 

informações e tecnologias e na sua qualidade, em função das políticas de 

entretenimento os idosos gerou um sentimento de satisfação com os serviços aos 

quais estão vinculados, porem preocupantes. A análise da satisfação é uma medida 

estabelecida pelo próprio usuário, e estudos já apresentaram que quando satisfeitos 

são mais propensos a utilizar o serviço possibilitando serem alvo de fraudes e golpes, 

por serem tão vulneráveis. O governo federal tem adotado medidas e 

desenvolvendo políticas públicas, que venham a ajudar a melhorar a qualidade de 

vida do idoso. No ano de 2006 ao instituir, o pacto pela vida, o governo federal, 

propôs de forma explicitamente a questão do ciclo incorporando o envelhecimento 

como um tema essencial na área de saúde. Nessa seara de políticas públicas 

reservadas as pessoas idosas, no ano de 2003 foi sancionado o Estatuto do Idoso, que 

tem por objetivo, assegurar, por exemplo, o direito a tratamento de saúde, bem 

como assistência de um salário mínimo para todos os idosos que estejam na linha de 

pobreza. Conclusão:  As conclusões parciais até aqui obtidas demonstram como os 

idosos de idade muito avançada buscam contornar as informações tecnológicas, 

como um mecanismo de defesa, representando uma pontuação classificatória de 

índice negativo para o envelhecimento saudável. Alguns idosos, entretanto, 

surpreendem pela capacidade de ajustamento social aos novos tempos, mas não 
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são maioria. Pretende-se obter na presente pesquisa elementos suficientes a conduzir 

uma conclusão próxima do fiel retrato da ameaça vivenciada pelos idodos no 

contexto de isolamento digital a que são condenados e, portanto, a título de 

conclusão promover a reflexão a partir do contexto de denúncia das novas formas 

de ameaça e violação da integridade física e psíquica desses pacientes, ressalte-se 

que a pesquisa se encontra incipiente, em fase de implementação e de leituras 

aproximativas, podendo-se projetar grandes avanços nos meses vindouros.  

Palavras-chave: proteção contra isolamento digital; regra da prioridade absoluta; 

subsidiariedade do princípio do melhor interesse; hiperexposição digital; violações 
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